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MAIS DO^QUE
PRESSAO N
O BULLYING NAS EIV1PRESAS AFETA I\,4AIS OS I\4ELHORES

rntos âcredrt.Ìm clüe o as-

sédio moral, ou ìr Ìving

scgundo alguns. teìr unÌ.ì

A
o

só mão de diÌeçào. ou seja, !âi do che'

te paÌa o stìbor.linado. No cnlanro,

Lrma pesqüisn realìzâdâ peìo lnslitut()

.le BullÌìng no lrabaÌho, dos [UÀ.

e divüÌgâda eslc âno. m)strâ que o

bulhing no traballÌo tânrbénÌ c pra

ti.:Ìdo eìtre colegas. be âcor.Lo conì

esse Ìcvantanlcnto. pelo meros 72%

dos enìpregado\ norte'anencanos

foran !ítimâs, esrào sendo âLlo ou

conhecen, casos de buÌlying no ant

16

bienre clc trabalho. Do total dc cm

pÍcilados pesqüisidos, âo nreno\ 289/.

relairr.ìÌn que o buÌlvirlg parltu de un

colegaoude co!egasde trabalho c nâo

propliamcnlc dos chcfes.
''Esse é um fefôm€no arÌrda rÌnl

sílcÌ nas enÌÌcsâs, ou scjâ. qLìan.lo

as pessras solìen âssédnr Por p.ì(e

dc colega\. L, por !ìcÍ!eL que trÌ.çâ,
.ss. tiPo de PÌâlrcâ tem a vcr cotr o

fato dc, \ìâ de Ìcgm, a vitjnâ ser Lnn

bonr f(,frssional, ter ólìmo dcscÌn

pcúo e começâÌ a incoÌIo.lar os

colegas, que $ serìreÌr anìciÌçaJoç.

cxpljciì l'l.luÌÍdo CaÌ mello, dn etor dâ

l-lnihcusiaif ros, cnÌ!resa c\pccìalizr

di em gcsrìo d€ taLcntos.

O PROATIVO E ALVO
Cârnìcllo a$itìâÌâ que, cn pekr

nrenos 90% da! enuresas brasiÌciras,

o cnpregr.lo que far nuis. quÊ a PÍo

ati!) e qUe husc.ì slrperar as c\peclâ'

tivas é ÌÌÌ,Ììvisto pclos coleÍlas, o qtrc

Ìevr a Lü1â sjtuação que latalmctÌte

termjnano bld\ ìDÍ1.

[le cofta que irequentcmerle es

cura clLeiras de ìnns taìentos nas em-



TODO ZEN
EXPER [ lENTE F]CAR
UI\4 PERÍODO SEN4 ESTRESSE
NO ÌRABALNO

> Evite que a tensão se acunìl.rle.
Âposte eÍn objetos re axantes
comorbolinhas mac as DaÍa
apedar, anassageadores, fones

> Aproveltê o horáflo
de a moço pafã sa r da
êslaçáo de tfabê ho e fazef
uma caaÌì nhada Ev tê fê af

> Se não conseguìr at ing r
uma nìeta, não espete â
fíustração bateÍ à pota,

Pense na possÌbi  dade de
mLlcaT oe afea ou Setof

> Feche os o hos poreigrfs
nstant€s e s nta o af enchef
os pu nìões

) Aproveite o domingo
para passar corÍì ã famíJ a
A convivênc a com pessoas
quefrdas vaiâlviaí

presâs que râramentê são rcconheci_
dos ê, pÌor, costumânr serpeÌseguidos
poÌ outros grupos de empÌegados que
deixâm cÌaro que o bom descmpenho
deÌes evìdencia cÌarânrente o nìa de-
sempenho de todos os denrais. "Daí
porque costumam intimar os bons
proÊssionais â 'bal\ârenr abol;r", âÌcr-
tâCarmelÌo.

OutÍâ informaçào suÌ?reendente
da pcsquisa do Ìnsrituto de BullyÌng
no Trabalho djz respejto âo perfiÌ da
út|na. De acordo com os.lados,37%
daqueÌes que lÌ1âis sofi.êm essc tipo dc

pe$eguìção são consìderados geìltis
c dotados .le compaiÌàoi ourros 22%
cosrumâm ter lr)go de cjnrurâ, ou
sejà, atuam paÌa alcânçar um acordoi
e 19% são cooperâtivos. ,Co conrrário
do que se iúiginâ, os agrêssjvos, conr
l5%, e os abmivos, conr 6%, não são
as pÍincipâis r.ítjmâs.

"I-lsses dados são múiro re\eÌâdo
Ìes. pois evideÌrciam clarâmcnte as
razõcs pelas quais muitos bons pÌofis
sionais deirânr as empresâs, ou sejâ,
falta de reconhccnnento e persegui

ção por parte de coiegâs que bus >

MAL



E POR FALAR EM BULLYING...

Responsávels poÍ afetaÍ o deseJo sexualdo rlomem a

ansiedâde e o estÍesse no tÉbalho pÍeclsam de atenção

especral  NoÍ-d Te ì le o Í  Lo_a ã s co s sào

d ã de Í  .eíesse do es. (a Éãço e õrô deo e) ' :o Do ,e'

consrdeÍèco LÌ ì  p oDê àos'  o 'ogco."alsÍ '  _cào ê ô

quando egÊvada, tocna propofções peflgosas alguns

êstudos slna izam que mals de 25 milhões de homens

acima de 18 anos, no Efasl . tênì a gLrm grau de lmpotência.

Pa|a Anton o Negrão Costa. médlco especiallsta em saÚde

ocupacional nacl ÍnlcalVult i  L le,  o descontíoleemoclonal

ideÍa a llsta das prlnclpais caLrsas do pfob ema

Entre as causas desse descontÍole estão afeta de

hebl ldade enì dar com pGzos metas e cooranças

estfesseetaÍìbénì o bLJ Yng
"É prec so que o individuo sa bâ adminlstÍaf seLr tempo

Se ele f zef !m p anelamento das atividades a seÍem

executadas até o fim do dla val mantef o contÍole da

s tuação . e)(p ica Pode_se drzef que afalta de dlsclplina

é o prlncipa ln migo da pessoa 'Se há pfedispos ção
genétlca, os cLr dados devem sef intenslf cados cãso

contrário, o deseÍìpenho pfofìss onaldo funclonárlo será

totalnìente lesado", oÍienta o médlco

Diante do estilo de vida estfessante, com e.npfesaflos

ficando cada vez ma s hofas dentío dos escíltórios os

íÍìédicos lá começam a notaf a|].nento no nÚflìero de

homens que pfocìlram so Llção para esse ma De cada

- dez paclentes, do sexo mascu no, qLe pfoc!fa.n aiuda

médlca em razão de esgota.nerìto píofisslona - nìu tos

tàsol  eà- o.  roÍ  eìa '  Ì ìpo!è ' rà le,eo- 'ooeãod

Pesquisas da OÍganlzação Mundia da Saúde (OMSI

apontam que esses problefiìas afetarão cefca de 322

mi hões de homens até 2025

As causas de ta aumento estão diretanìente Íeaconadâs

a ten sões no ambiente de tÍaba ho, o u seja os nìot vos

que oocd- ãDêssodê_ êsldaodeaô dêeglôr5ô

também podem afetaÍ a vlda pessoa pflncipa nìente

do ponto de v sta motivaciona O estresse poce,

a nda, pÍovocaÍ dlsfLrnção eÍétil em qLra qlef idade. A

fesponsab lidade pÍofiss onaldeve seí encarada com Dons

o hos pelo empíegado, po s ee não só prcc sa daf conta do

fecado como manteÍ a saÚde enì d a sso evita atestados

médicos e até !m possivel afastanìe nto ', a eta Costa

*

cam esconder sua incompetênclâ per-

seguindo qu€m tem bom desempenho e

uma visão mais humânjtáriâ da empre

st', aleÌtâ CâÌmello.
De acordo com o consultor, qüândo

um cÌiÌnâ como esse se instâla nâ empre'

sa! os 8Ìândes d€rrotâdos são a própÌlâ

ofgânizaÉo e o ernpÌegado com desem-

penho excepcional, que se torna vÍtima

do buÌÌying. Nesse sentido, â empresâ

que não agir para conter esse pÍoblema

vai perder as pessoas que fâzem a dife-

Ìença junto ao cÌienre e mânter jüsta-

mente aqueles acomodados, que são in-

câpâzes de geÌaÌ bons resultados. ì

SELEçÃO
E como evitar qüe isso aconteça?

Pârâ Cârmelìo, é fundâmental que as

.empresâs tenhâm sistemâs de compe

tência e de meitocracia que reconhe-

çam os bons empÌe8âdos, que âjudem

a desenvolver âs pessoas medianâs e

que gerem consequèncìas pâÌa aque-

Ìes que têm baixo desempenho "Hoje,

a maioÌia das empresas bÌâsjleirâs faz

exatâmente o opostoi ou seja, trata dâ

mesma forma bons e maus PÌofissio-
nais, com um âgravânte: aquele que

trabaÌhâ muito e bem acaba conse

euindo âpenâs mâis rrabalho, ou sejâ,

âcâba fazendo âquìlo que os empÌega-

dos de baixo desempenho dejxam de

fazer", âssinala. PâÌâ o bom profissio-

naÌ, ganhar o mesmo que todos os de-

mais e ainda ter de fazeÌ mais do que

os outros, explicâ Carmello, é urn fatoÌ

de desmotivâção e â princìpaì razão

para.que essâ pessoa deixe a oÌganiza-

ção. "Se nâo quiser hcaÌapenas com os

medjanos, as empresas precisâm agir

parâ eliminâr o buLlying. A pesqüisa

do lnstituto de Bullying no TÌabâlho

mostÌâ que ele existe e pode simples'

mente dizimar os bons profrssionais

das organjzações", alertâ CarmelÌo l


